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APRESENTAÇÃO

Essa obra reúne um conjunto de pesquisas sobre as novas tecnologias e técnicas 
aplicadas à comunicação. O compilado de artigos traz contribuições relevantes para a 
comunidade científica e profissionais da área.

O e-book, composto por 36 artigos, apresenta diálogos contemporâneos e 
reflexões sobre o papel da comunicação nos mais diversos âmbitos. Estudos analisam 
o uso das novas mídias na educação e avaliam a convergência dos meios na partilha 
de informações e aprendizagem em conjunto. Pesquisas também retratam o consumo 
midiático, culturas comunicacionais e as manifestações no espaço urbano.

Há artigos sobre o ambiente comunicacional digital e o impacto das novas 
tecnologias na sociedade. Autores também discutem as discrepâncias entre as visões 
de mundo dos jornalistas e dos usuários de redes sociais e o papel dos meios de 
comunicação na representação da realidade. O volume traz pesquisadores de peso 
que compartilham conhecimento e estimulam novos estudos na área da comunicação.

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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CAPÍTULO 6

DISCURSO CIENTÍFICO E DISCURSO ACADÊMICO: 
SOBRE UM POSSÍVEL GESTO 

POLISSÊMICO DE LEITURA

Bianca Queda Costa
Solange Maria Leda Gallo

Acreditamos que seja necessário, 
primeiramente, esboçar uma definição do que a 
Análise do Discurso (AD), que tem como seu tripé 
fundador: linguística, psicanálise e materialismo 
histórico - entende por “discurso”. Segundo 
Orlandi (2004, p.25), o discurso “coloca como a 
base a noção de materialidade, seja linguística, 
seja histórica, fazendo aparecer outra noção de 
ideologia [...] a noção de discurso não separa 
linguagem e sociedade na história”. Assim, a 
convergência da linguagem, com o sujeito e 
com a história, estabelece um objeto de análise 
para a AD que é o discurso. 

Orlandi (1987, p.15), ao analisar o Discurso 
Pedagógico, propôs a distinção de três tipos de 
discurso: discurso lúdico, discurso polêmico e 
o discurso autoritário. O que diferencia esses 
tipos de discurso é o referente e a reversibilidade 
entre os participantes do discurso, levando em 
conta a paráfrase e a polissemia.

Partimos do pressuposto que o discurso 
acadêmico pode circular como um discurso 
polêmico, isto é, há possibilidade de polissemia 
e não apenas de paráfrase. Nossa análise inicia-
se na compreensão do discurso acadêmico, 

olhando para este lugar que enuncia o 
acadêmico. O que é um discurso acadêmico? 
Ele corresponde a que realidade? O que 
difere o discurso acadêmico do científico e do 
pedagógico?

Procuraremos discutir aqui o discurso 
pedagógico (DP), mas também o discurso 
científico (DC) e o discurso acadêmico (DA), 
analisando não só suas formas discursivas, 
mas como os três funcionam.

O discurso pedagógico (DP) é, como todo 
discurso: uma prática histórica e ideologicamente 
determinada. A interlocução no discurso 
pedagógico se constitui, a nível imaginário, de 
um locutor (o professor), aquele que pode dizer, 
que ensina (inculca) a ciência/fato (referente) 
para um outro interlocutor (o aluno), através do 
aparelho ideológico de Estado (a Escola). Essa 
voz do professor se produz, enquanto efeito, 
como voz segura, que tudo sabe, que ensina 
consequentemente aquilo que se deve saber, o 
que resulta em um discurso do poder.

Cria-se a imagem ideal (imaginária) do 
aluno que não sabe e está na escola para 
aprender, e do professor que possui o saber e 
está na escola para ensinar. A escola (AIE) é o 
lugar onde o saber está institucionalizado e onde 
circula o discurso pedagógico, assegurado pela 
própria instituição e legitimado historicamente.
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O professor também está atravessado pelo discurso cientifico, pois é através dele 
que se apropria do saber da ciência, e se torna dono do conhecimento. No momento 
em que o professor se apropria do que está no discurso da ciência, cria-se a ilusão que 
aquele conhecimento se originou dele e que ele (professor) é a fonte do conhecimento. 
Isso também vale para o material didático.

Assim, para a autora, o discurso pedagógico dilui o seu objeto e cristaliza a 
metalinguagem, o que se explica é a razão do “é porque é” e não a razão do objeto de 
estudo. Porém, sabemos que faz parte do modo de funcionamento desse discurso a 
metalinguagem, não é possível fazer ciência sem metalinguagem. Do aluno espera-se 
a repetição dessa metalinguagem: quanto mais igual ao que o professor “passou em 
sala”, melhor sua avaliação.

Já o discurso científico pode funcionar de forma autoritária quando se apaga 
o referente da formulação e o locutor se indetermina (sabe-se que, nota-se que, 
etc) produzindo, assim, um efeito de verdade. O discurso científico em sua relação 
interdiscursiva pode ser autoritário na medida em que levar o a aceitar seus argumentos 
como absolutos, sem reflexão

Conforme propõe Pêcheux (1997, p.190) “um conhecimento cientifico não poderia 
ser pensado como uma ‘inovação nas mentalidades’, uma ‘criação da imaginação do 
homem’, [...] mas como o efeito (e a parte) de um processo histórico determinado, em 
última instância, pela própria produção da economia”.

A afirmação vem na contramão do discurso idealista que acredita que o discurso 
científico seja puro, legítimo e neutro, pois sabemos que ele faz parte de um processo 
histórico, social e econômico. 

O caráter assertivo do discurso científico não permite espaço para 
questionamentos, o enunciador (cientista) é revestido nesse lugar de autoridade da 
enunciação, tendo como base a ciência, “neutra” e “pura’”, o que legitima seus métodos 
e padrões na comunidade leiga.

Nesse contexto vemos funcionar também o saber acadêmico, “no discurso 
científico (DC), o jogo de interesses (de poder) se acha, em geral, velado, em nome 
do saber acadêmico” (CORACINI, 1991, p.44). 

Desse modo, o discurso que denominamos discurso acadêmico (DA) é ordenado 
por um sistema disciplinarizado que determina uma gradação. Nele, não se adquire o 
conhecimento, sem um atravessamento do discurso científico e pedagógico. 

Porém, precisamos compreender que esse sujeito, enunciador do discurso 
acadêmico, se movimenta entre lugares empíricos e sociais. E esses lugares são 
importantes na análise desse processo. Podemos pensar o lugar acadêmico ocupado 
predominantemente por sujeitos que ocupam os lugares sociais de pesquisadores/
professor/doutor e também dos alunos de graduação/ mestrado/ doutorado.

Além de pesquisador, esse sujeito, também, ocupa o lugar social de professor 
doutor, pois é muito difícil, principalmente, na aérea das humanas, que um sujeito 
consiga se dedicar, somente, à pesquisa. A maioria dos pesquisadores está na sala de 
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aula, orientando ou ministrando disciplinas. 
Assim, começaremos a identificar o que diferencia o discurso DP do DA, para 

tentarmos esboçar uma noção do discurso acadêmico. Ao contrário do discurso DP, 
no DA se mantém a presença do referente (a ciência não está oculta), ele funciona 
no molde do discurso polêmico, tendo em vista que a presença do objeto é mantida e 
“os participantes não se expõem, mas ao contrário procuram dominar o seu referente, 
dando-lhe uma direção” (ORLANDI, 1987, p.15). 

Ao contrário do discurso pedagógico, que se apropria do saber, no discurso 
acadêmico há a indicação das referências. O professor mostra o seu lugar de mediador 
entre o aluno e o cientista, “pode-se dizer que ocorre uma mediação do discurso 
científico para o acadêmico, feita em geral pelo professor, e que perpassa o discurso 
pedagógico.” (SENEM, 2017, p.42).

Trazemos para a análise uma experiência que realizamos em sala de sala, na 
disciplina de Texto e Discurso, na Pós Graduação em Ciências da Linguagem da 
Unisul, em 2016.1, para podermos compreender melhor esta questão da mediação no 
discurso acadêmico. 

Na primeira semana da disciplina as professoras (Solange Gallo, Nádia Neckel 
e Giovana Flores) trabalharam com os alunos a temática: Língua/Linguagem. Neste 
tópico as professoras trouxeram três textos para a discussão: “A Semântica e o 
Corte Saussureano” de Claudine Haroche, Michel Pêcheux e Paul Henry, “Língua, 
Linguagem, Discurso, Língua” de Michel Pêcheux, “Linguagens”, Discurso e “Vista 
d´olhos sobre o desenvolvimento da Linguística” Émile Benveniste. 

As professoras se mostravam como mediadoras do discurso científico, além 
de trazerem pluralidade para a discussão, pois se tratava de três textos em três 
perspectivas. Os alunos então leram os textos no discurso científico, para, depois, 
discutirem a noção de língua/linguagem na sala de aula.

A ideia era que os alunos compreendessem a temática língua/discurso pelo viés 
dos três autores, que trabalharam nos textos com perspectivas diferentes, mas que, 
em alguns momentos, se aproximavam e/ou distanciavam das noções de língua e 
linguagem. A partir daqueles textos, os alunos fizeram o exercício de mobilizar algumas 
noções de análise do discurso que viram no texto. Eles não precisavam trazer apenas 
as noções de língua e linguagem. 

Trago aqui algumas noções apontadas pelos alunos, a partir daqueles três 
textos, para se compreender o movimento: “Deslizamento”, “ruptura Saussariana”, 
“semântica”, “formação ideológica”, “formações discursivas interligadas”, “princípio da 
subordinação ao valor”. 

Houve um movimento de polissemia dentro do exercício de reflexão dos alunos, 
pois, a priori, a ideia da temática era trabalhar a noção de língua/linguagem. E no 
discurso pedagógico o que se esperaria era que o aluno trouxesse apenas o assunto 
que o professor deu em sala de aula. Justamente aquela ideia de ‘quanto mais próximo 
do que o professor ensinou melhor’, mas o movimento foi outro. Os alunos trouxeram 
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outras noções que apareciam no texto, abrindo espaço para outras reflexões, muito 
além da proposta trabalhada na sala de aula. 

Assim, podemos pensar que o próprio lugar social ocupado pelo sujeito muda 
do DP para o DA. Quando falamos do discurso acadêmico, estamos compreendendo 
o sujeito que ocupa o lugar social de pesquisador/professor (locutor), que está 
atravessado pelo científico e o pedagógico, mas abre espaço para um modo de 
funcionamento mais polissêmico do discurso com esses alunos que ocupam o lugar 
social de graduandos, mestrandos e doutorandos. 

Assim, o modo funcionamento que estamos nomeando aqui como o lugar social 
do sujeito acadêmico como pesquisador/professor é aquele que abre espaço para um 
discurso mais polissêmico. Esse lugar se constituiu então no lugar social do pesquisador 
– um lugar legitimado e conhecido pela prática social – mas também no lugar social 
do professor/pesquisador– um lugar que também é constitutivo do discurso científico, 
mas que é atravessado pelo discurso pedagógico.  
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